
M
dentista Lucas Maia, de 36
anos, foi encontrado morto
no apartamento em que
morava, no prédio de luxo
Celebration Garibaldi,
localizado no Rio Vermelho.
De acordo com as câmeras
de segurança do prédio, o
criminoso foi flagrado no
elevador do apartamento, na
madrugada da última sexta-
feira (24), levando pertences
de valor e o carro do dentista
que logo após foi encontra-
do a 2,5km de distância do
local do crime. O corpo de
Lucas foi enterrado na tarde
de ontem (26), no município
de Santo Antônio de Jesus,
no recôncavo baiano.

Lucas Maia era implan-
todontista e tinha uma
clínica de odontologia
localizada no bairro de
Largo dos Mares, que fica
na cidade baixa. Ele estava
desaparecido desde quinta-
feira passada(23), quando
já estava acompanhado do
próprio assassino. Confor-
me informações iniciais, a
vítima foi assassinada de na
madrugada de quinta para
sexta-feira, entre o horário
de 18h às 22h. Familiares

ais um crime
que choca a
sociedade
baiana. Na tarde
do último
sábado (25), o
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CONDOMÍNIO
Lucas Maia foi encontrado morto em sua residência no Rio Vermelho; polícia investiga

saíram de Santo Antônio de
Jesus em busca de notícias,
pois se preocuparam pela
falta de contato com o rapaz.
A tia de Lucas e a secretária
de limpeza do local conse-
guiram entrar no apartamen-
to com uma chave reserva.
Segundo a polícia civil, o
dentista estava nu, com
mãos e pés amarrados e
em avançado estado de
decomposição, o imóvel
havia sido todo revirado e
saqueado. O carro de Lucas
não estava na garagem do
condomínio.

O veículo foi encontrado
ontem (26), na Avenida
Vasco da Gama, próxima da
entrada do Vale da Muriçoca,
a cerca de 2,5 quilômetros
do edifício onde morava o
dentista. Um veículo branco,
modelo Nivus, foi levado
para o pátio do Departamen-
to de Homicídios e Proteção
à Pessoa (DHPP) e será
periciado.

O pai da vítima, Louren-
ço Sampaio, veio até
Salvador para fazer a
liberação do corpo, ainda
muito abalado lamentou a
morte do filho, durante
entrevista à emissora de TV.
“Um menino de 36 anos,
com um futuro pela frente.
Minha irmã foi a última
pessoa da família a falar
com ele na quarta-feira (22).
Ela veio ontem para tentar
localizá-lo, mas não conse-
guiu entrar no condomínio.

Teve que ir na delegacia de
polícia prestar queixa do
desaparecimento e depois
conseguiu uma chave
reserva com a secretária
que fazia a limpeza do
apartamento e ao entrar se
deparou com a cena do
crime. O apartamento todo
revirado, levaram tudo que

tinha”, contou Lourenço.
As imagens das câme-

ras de segurança do
condomínio mostram um
homem dentro do elevador,
usando um casaco de cor
clara, luvas nas mãos e
segurando uma mala de
viagem na mão. O criminoso
foi flagrado saindo do

apartamento de Lucas na
noite do crime, ele ficou em
torno de 40 minutos na
garagem do prédio e depois
foi embora. De acordo com
os amigos, o dentista
compartilhava as fotos de
quem se relacionava por
questões de segurança
pessoal. Há cerca de um

ano, ele foi vítima do golpe
‘boa noite, Cinderela’, onde
as vítimas são dopadas e
roubadas. Na ocasião,
Lucas teria ficado dois dias
desacordado. Não há
informações sobre o que
teria sido roubado. Após
esta ocorrência, ele passou
a ter algumas medidas para
a própria segurança, como o
compartilhamento de
imagens das pessoas com
quem se relacionava. As
imagens mais recentes que
o dentista havia enviado
para os amigos foram
disponibilizadas para à
polícia e podem ajudar a
elucidar o crime.

A polícia civil emitiu nota
sobre o carro do dentista e
afirmou que o carro foi
localizado e seguem
aguardando o laudo da
perícia técnica para esclare-
cer a causa da morte. “O
carro de Lucas Maia foi
encaminhado para o pátio
do DHPP e será periciado. A
1ª Delegacia de Homicídios
(DH/Atlântico) já realizou
algumas oitivas e novos
depoimentos estão agenda-
dos. Imagens de câmeras
de segurança do condomí-
nio foram solicitadas e
serão analisadas.  As guias
para remoção e perícia
foram expedidas e os
laudos do Departamento de
Polícia Técnica (DPT) devem
esclarecer a causa da
morte.”
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Pacientes de morte súbita apresentaram sintomas
 Metade dos pacientes

que sofrem uma parada car-
díaca fora do hospital apre-
sentam pelo menos um sin-
toma nas horas ou dias ante-
riores, mostra um estudo
americano publicado no The
Lancet, feito pelo Cedars-Si-
nai Health System, em Los
Angeles (EUA). O objetivo dos
autores era ajudar a
identificar sinais precoces, já
que esse evento tem uma al-
tíssima taxa de mortalidade,
chegando a 90% quando
ocorre fora de uma unidade
de saúde. Embora
o infarto seja a causa mais

associada a uma parada car-
díaca, outras condições
como doenças congênitas
do coração e arritmias tam-
bém podem estar por trás do
problema. Já os casos rela-
cionados a traumas e uso de
drogas foram excluídos da
pesquisa. Os autores fizeram
um estudo observacional
avaliando dois conjuntos de
pacientes que acionaram
serviços de emergência rela-
tando sintomas similares e
que tinham testemunhas do
evento capazes de relatar
como eles se sentiam no
momento do evento ou horas
antes. Um deles, com cerca
de 400 indivíduos, de fato ti-

nha sofrido uma parada car-
díaca. Eles foram compara-
dos a um grupo controle com
mais de 1.100 pessoas que
apresentaram outros proble-
mas de saúde. Assim, conse-
guiram delinear quais seriam
os sintomas mais associa-
dos a problemas no coração.
Entre os cardíacos, metade
apresentou um sintoma ho-
ras antes ou no dia anterior.
Os mais comuns foram dor
no peito e falta de ar, que apa-

receram em mais de 30% dos
casos, além de transpiração
intensa e uma espécie de
convulsão, caracterizada por
alterações nos movimentos e
na visão. Os homens tiveram
mais dor no peito, falta de ar
e transpiração excessiva, en-
quanto as mulheres sentiram
mais falta de ar. Tontura, pro-
blemas abdominais, fraque-
za e náusea foram menos
comuns do que no outro gru-
po de pacientes.

Por Gabriela Cupani AE

Mergulhar na vivência de
um estudante de Medicina:
este é o objetivo do “Med
Day”, que a Universidade
Salvador (UNIFACS) promo-
ve, no próximo dia 1º de
dezembro, no Campus
Paralela, em Salvador. Em
parceria com a Inspirali,
vertical do Ecossistema
Ânima para a área de Saúde,
o evento trará desde discus-
sões acerca da realidade do
mercado até simulações de
atendimento, tudo de forma
supervisionada e
prática.  Diretora da UNI-
FACS, Annita Souza destaca
a importância desse evento
para aqueles que buscam
entender mais sobre a área
da Medicina. “Viver um dia
como estudante de Medicina
é uma oportunidade valiosa
para quem tem o desejo de

Interessados podem ter vivência como
estudantes de Medicina por um dia 

conhecer de perto a rotina e
os desafios dessa profissão
tão nobre. A UNIFACS está
comprometida em proporcio-
nar experiências enriquece-
doras e o Med Day é um
reflexo desse compromisso”,
ressalta a diretora.   Respon-
sável Técnico pela Clínica
Integrada de Saúde (CIS) da
universidade, professor
Paulo Jesuíno enfatiza a
importância de divulgar a
metodologia inovadora de
ensino aplicada na institui-
ção. “É fundamental que
todos tenham um conheci-
mento mais próximo acerca
da abordagem inovadora
que utilizamos no ensino da
Medicina. O Med Day é uma
oportunidade para os
participantes vivenciarem
isso de forma prática”,
destaca. 
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